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| | "E em Antioquia foram os discípulos, pela |. 

| primeira vez, chamados cristãos", | 
À | 

| | Actos, 11:26 a 
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pe oVE. Aniversário. do Esforço Cristão do Prado É 

Diácono Carlos Duarte 

Como tema de meditação trago-vos a passagem dos Actos dos Apéto- 
los que há pouço foi ia e que culmina na segunda parte do versi- 
culo 26 do capítulo 11: "e em Antioquia foram os discípulos pela 
primeira vez chamados ETHOS e 

Falar-vos hoje de Esforço Cristão, é difícil, E é difícil nã 
por vos ter deixado há cerca de 10 anos, por necessidade de serviço 
na Igreja, mas porque na Igreja lusitana com exclusão desta parquia 
o movimento do Esforço Cristão estã esquecido. 

O Esforço Cristão, como movimento aan açor de trabalhos volun- 
tários na Igreja segundo a divisa POR ÓRISTO E SUA IGREJA, conggre- 
ga pessoas de todas as idades, com as mais a capacidades de 
vrabalho, e aproveita as disponibilidades de cada um, e muitas ve- 
zes os seus sacrifícios voluntários, para iniciativas de trabalho 
capazes de dinamizar » dar vida à Igreja, através de um testemunho 
cristão, para que os outros vejam em nós, não meras pessoas religio- 
sas, mas crentes verdadeiros, que como os discípulos de Antioquia, 
sejamos apelidados de cristãos. 

É difícil hoje em dia ,/º nosso testemunho de Esforçador Cristão. 
A situação social e económica do nosso país, exige de cada um de nós 
muita atenção ,com vista a as segurarmos o sustento daqueles por quem 
somos responsáveis. Daí que haja dificuldades em encontrar quem es- 
teja disponível para o trabalho, e deí uma nova tentação: tentar a- 
traír as pessoas remunerando-as. Aí reside o grande erro: quando Je — 
sus, junto ao mar da Galileia viu Simão e André, convidou-os: 'vinde 
apos mim, e eu vos farei pescadores de homens" (s, Mat. 4:19) e de 
seguida chamou a Tiago e João, e eles seguiram-no sem contraparti- 
das. & que disse Jesus ao cobrador de impostos da alfândega de Ca- 
farnaum? - Segue-me, e ele levantando-se o seguiu. (S. Met. 9:9) 
Todos aqueles a quem Jesus chamou para o seguirem, foram convidados 
sem qualquer recompensa, porque o Mestre não tinha onde reclinar a 
cabeça (S. Mat. 8:20) e apeser de alguns o terem abandonado, outros 
ficaram e sem quaisquer garantias do seu sustento, permaneceram fi- 
eis a Boa Nova que tinham aprendido e logo grande testemunho deram 
que contribuiu decisivamente para a divulgação da Boa Nova. 

(Continua na págine 2)    



  

ecc ristã, que quer ser verdadeire 
L Tere Ea onde ha Esforço Cristão, Tem de ser 
têm de dar o seu testemunho, sacrificio e 
em quem depositam a sua fé, e aos hcmens a 

Deus que se deu na cruz do cn ilvário, para que nos 
e para que a Boa Nova da Salvação “seja a .esve- 

  

   
pole milvo dificil ser-se esforçador. Muitos dos diseipulos que se- 

guia a us voltaram para trás, as suas palavras eram duras (S, João 
6-60), no entanto alguns ficeram, -e ficaram porque sô em Jesus encontra- sa E 2 

rem es polevras de vida eterna (8. João, 6-68), e esses deram testem- 
nho que ve foi divulgando, a tal ponto que em Antioquia ao serem chama- 
dos de crisvios, o foram pela maneira como procuravam identificar suas 
vidas cem Cristo em testemunho. 

0 uo em 1881 surgiu com o nome de ESFORÇO ORISTÃO, não 
Bi 50A putsa mesmo esquecer este nome, poderão mesmo dei-     
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as relevros Por. CRISTO É SUA IGREJA, mas aquela Igreja que 
ri ficar= =S€ como Cristãs te a de viver em Esforço Cristão, em 

a vcluntario anunciando a mensagem evangelica, em dádiva de si 
cia nara qre no seu testemunho os outros acreditem e aceitem a Pala- 
É 1Ereja tr 

   

  rensmite . s 

exortando-vos como fez Josué (24-15), "Escolhei no je a 
eu e a minha casa serviremos ao Senhor", Digemnos nos tam- 
jador Cristão servirei -ao Senhor no caminho do amor, no 
terunho, para que os outros também treiam que Jebus é o 

io Deus Vivo, e na sua vida e na sua Boa Nova encontra- 
na stsperança de Vida Bternas.' Amén ; 
do gerrmão proferido em 1/2/87, na Igreja do. Prado) 

  

   
as ÇÃO DO DUPLO ANIVERSÁRIO 

Vo poiro de 1927, h portanto 60 anos, um grupo de alunus 
a toZ. hogueto Nogueira, que era então Leunbém o Minislro da Igreja &o 
“rado, fundava uma, sociedade juvenil que se denominou" “Uniro vrislS" e 

ornaria depois no Esforço Cristão, sociédade que teima em não Gean 
cer ccmo sociedade vocacionada pera a juventude, dentro da divisa 

POR CRISTO E SUA IGREJA, . é 

Os ultimos dias de Jenéixo desde ha muito foram considerados como 
data oficial àa fundação do Esforço, mes na verdade a sua funde a Corp | 

totnar-ne realidade” Logo no princípio do mês. | 

    

6 vo €o Esforço não forem esquecidos e igualmente 08 50 &- 
nõE rosa Sociedade de Senhoras, sempre associada «o Esforo 
5 E Ã ES i    

Por isso, no sibado 31 de Janeiro, renlizou-gse no Salão. do Es sforço 
um convivio em qué tomaram parte memros do E, C, e dã Sociedade de Se- 
nhoras. O Rev, José Fernando Araújo, getusl Ministro da Igreja, referiu- 
se no “esforço” feito pelos jovens doutros tempos para reunir fundos que 

jlhes per nitissé tex um salão, o que nã reelidade conseguiram, O jovem- 
        

        

  

à Pégaso : | Pé rnendo Ai com asus flauta, proporcionou alguns momentos de bon 
mei Eis que se segiu o ema afErae cido pels. Sociedade de Senhoras, team- 

| bém eniversoriante, É | 
| No doxingo à le Fevereiro realizou-se o Culto de Acção de Creçrs, 
pem que negou O sadio Rev. Carlos Duarte, antigo esforçador do Prado, | 
pi co ou mento da Juventude da Igreja Llusitenc, que substi- | 

st E The Ta a ado À E CA 1 “m AE pula co ssrorço Cristão de Gaia, der Igrejo do Torne, funda- | 
Ca pelo Rva Dioso Cassels em 1903, c de quem agora nes sequer se ouvé : 
tosa , | 

: 
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Nº 72 Março - 1987 Pég. A 

CANTINHO DA POESIA 

“O Príncipe de Pag 

O Príncipe de Paz 
Dos homens rejeitedo, 

E em afrontosa cruz 

Por fim crucificado, 

Ressurge triunfante. 

Em glóris é poder 

Para que tenha a vida 

Todo o que nEle crer, 

| Mes entem como hoje, 
s a o 

« Hejce como amenhã,   
A pobre humenidade 

e 
— Enlouguecida e vá, 

O Príncipe da Prz 
Rejeita aqui no texral 

E quem rejeita a pegz; 

Oomo não terá guerre? 

* Pé E se 1938 — Ja D. 
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MOSTRA DE FOTOGRAFIAS 

No salãn do Esfarçe esteve patente durante as comemoxs ações do seu 
60º aniversário e 50º da Sociedede de Senhoras, uma mostra de fotogra- 
fias de actividades recreativas do Esforço Cristão do- Prado é ainda de 
o a a dos primeiros anos da sus. existência, pequens emnbo- 

ra, mas que foi vista com muito interesse, ApRnia nos deu ideia do inten- 
so “traba ilho realizado noutros tempos. - 

Estamos certos, que se tivesse havido mais vont: ide, a mostra pogerie 
ter sido muito maior,- pois muito teria o Esforço para mostror, 

AS NOSSAS DOENT/ES 
O inverno, este ano bastante rigoroso, contribuiu bastante certamen- 

te para que algumas das nossas irmãs mais idosas passassem bastante mal. 
A senhora Marcelina Romariz; a senhora Elvira Mota e D, Piedade Rodri- 
gues dos Sentos, precisam das nossas orações. É 

D. Augusta Nogucira Queirós, em consequência duma. queda, sofreu frac- 
tura dums. perna, que a obriga-ainda e permanecer imobilizadea, 

! Que o Senhor seja com estas suas servas e outras tambem, que embora 
' gem tanta gravidade, igualmente se têm encontrado doentes. 

OS AMIGOS DO NOSSO BOLETIM. 
Do Esforçador nº 3, Snr, Fáiip Duarte, recebemos, 1.000800 para e jude 

odiado tal o 
Ri á “ 

  

  ia, 1.000800, pare portes do correio do nosso jornalzinho, que bem ca- 
ros são por sinal, e que vai levar notícias do Esforço e da Igreja Eus 
i rm os. que se encontram em França, Alemanha, Inglaterra, Brasil é Améri- 

e do Norte, sem falar noutros espalhados pelo País. 

A todos, muito obrigado! A todos o Senhor recompense!' 

  

    
das despesas do nosso Boletim. Também de um anônimo recebemos iguol quan-



  

  

ira que te deixe e me afaste de ti, porque irei para. onde fores, e, O0H- 

  
  

Nº 72 Março - 1987 Pég.4 

CANTINHO FEMINI/NO 
gos mera vm emas = 

Uma  femília d de “emigrantes - 1-No tempo em que Israel era. governado 
pelos. juizes, so breveio ums grande fome no peís:; Um homem partiu de 
Belém de Jud&, com sua mulher e os seus dois filhos, e foi morar para 

os campos de Moab. 2-Ele chamava-se Elimelec e a sua mulher Noemi ; os 

seus dois filhos chamavam-se Maalon e Quelion, efrateus, de Belém de 
Judé. Chegados à terra de Moab, fixaram-se ali. 3-Entretanto, Elimelec 
NOrreu; an Noemi com os seus dois filhos. 4-Estes casaram com mu- 
lheres' ebitas, ume chamada Orfe. e outra Rute. Viveram ali dez aonos. 
E Morrendo Mealon e Quelion, Noemi ficou só, sem os seus dois filhos e 
sem marido. 6-intão Noemi levantou-se e, ne companhia das suzs duas no- 
ras, deixou a terra de Moab, Ouvira dizer que. à Senhor tinhs visitado 
o Seu povo e lhe tinha dado pão, 

Regresso a patria - J-Deixou pois aquela terra onde vivere. com as 
suas noras. é regressou à terra de Judé. 8-E disse às suas noras: “Ide, 
voltai jpara a casa de vossa mãe; o Senhor use de migeriadrdia convos CO, 
como vós usastes comigo E com os que morreérans, ! É Que Ele vos conceda a | 
paz em vossos lares, na casa de vossos meridos"! Esbeijou-as. Elos co- | 
meçando a soluçar disseram: "Nós irenos contigo para o teu paro”, Adl- 
Noemi respondeu-lhes: "Ide, minhas filhas; para que havcis de vir coni- 
gor Porventura tenho eu ainda no meu.seio filhos para que de mim pos- 
sa esperar outros maridos? 12-Voltai, minhes filhas, porque jé estou 
 maRie ado velha para Mme casar de novo. É ainda que eu tivesse alguma es. 
perença de conceber e “gerar filhos nesta mesma noite. 13-Esperé-lo-cis 
ave que se tornassem grandes, sem caser de novo? Não, minhas filhas, a 
minhe dor é muito maior do que a vossa porque a mão do Senhor pesa so- 
bre mim!!, - : 

Saudade e emor - 14-Então desatarem de novo a chorar, Orfc. beijou a 
sua SOgrE E retirou- -se, Tute, porén, recusou separar-se dela. 15-b dis- 
se-lhe Noemi: "Já que a tus. cunhada. voltou para o seu povo e pare. os 
seus deuses, vai com elaf. 16-Rute respondeu: “Não insistes conigo pa- 

de habitares, eu hebitarei. O teu” povo é o meu povos e o teu Deus, o 
meu Deus, 17-Na.terra.em que morreres, quero.morrer e ser sepultado na 
terra onde fores: sepultada. O Senhor me trate: com rigor, se outra OA, 
a não ser a morte, me separar de ti"! 18-Perante tal firmeza,* Noemi não 
insistiu mais. É 

Rute, 1-1 218 - Edição Verbo 
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ELEPRAÇÃO DA PÁSCOA NA IGREJA DO PRADO 

12 de Abril 

s 

  

Domingo de. Ramos E 
às 10,50 eulto de Sagrado Eucaristia 

Quarta-feira, às 21. horas 
Culto -e Pregação Ss a 

16 de Abril - Quinta-feira Senta, as 21 h, 
: Culto de Sagrada Eucaristia 

17 de Abril - Sexta-feira Santa, às 3 h, da tarde 
Meditação sobre a morte do Senhor 

À 22 h. Culto e * Pregêção, 

Doningô de Péscos as 18,50 

15 de Abril 

I 

19 de Abril I 

Culto de. ressurreição do Senhor e 
- Sagrada Euac: ristia 

NHO FANTE A ESTES SERVICOS E CONVIDE OS SEUS AMIGOS  


